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Vendas de máquinas crescem 10,6% 
A receita de vendas da indústria de máquinas e equipa-

mentos atingiu R$ 200,8 bilhões nos oito primeiros meses
do ano (janeiro a agosto), 10,6% acima do registrado no
mesmo período de 2024. O resultado, no entanto, mostra
uma desaceleração no crescimento das vendas em 2025:

no acumulado até julho, a elevação, em comparação ao
ano anterior, era de 13,6%.    Os dados, divulgados ontem
são da Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e
Equipamentos (Abimaq).  No mês de agosto, já com o iní-
cio do tarifaço dos Estados Unidos contra o Brasil, a receita

de vendas recuou 5,6% em relação ao mesmo mês de 2024
e atingiu R$ 26,5 bilhões. “Esse desempenho na receita do
setor veio em linha com as expectativas. Para os próximos
meses a tendência é de manutenção da desaceleração, re-
flexo da política monetária contracionista. PÁGINA 2

A Câmara dos Deputados aprovou ontem com
493 votos favoráveis e nenhum contrário, o texto-
base do projeto de Lei (PL) 1.087/2025, que prevê
isenção de Imposto de Renda (IR) para pessoas fí-
sicas com renda mensal de até R$ 5 mil e desconto
para quem ganha até R$ 7.350 mensais.  A propos-
ta, encaminhada pelo governo federal, ainda terá
que ser aprovada no Senado, antes da sanção pelo
presidente Lula(foto) para entrar em vigor. A re-
dução do IR foi uma promessa de campanha de
Lula em 2022. Enviado para a Câmara em março, o
texto foi aprovado em uma comissão especial que
analisou o texto. Atualmente, são isentos do im-
posto quem ganha até R$ 3.036. O projeto deter-
mina que, em 2026, as pessoas que ganham até R$
5 mil, terão um desconto mensal de até R$ 312,89,
de modo que o imposto devido seja zero. Já quem
ganha de R$ 5.000,01 até R$ 7.350,00, o desconto
será de R$ 978,62. Segundo o governo, com a apro-
vação da proposta, serão beneficiados com a isen-
ção mais de 26,6 milhões de contribuintes, em
2026. Para compensar a isenção, cujo custo está
estimado será de R$ 25,8 bilhões aos cofres públi-
cos, o projeto prevê a tributação das pessoas com
rendimentos acima de R$ 600 mil por ano, com
uma alíquota progressiva de até 10%. A alíquota
máxima incidirá para quem recebe anualmente a
partir de R$ 1,2 milhão. Além disso, ela não será
aplicada para quem já paga a alíquota máximo do
IR, que é de 27,5%. Segundo o Ministério da Fa-
zenda, a medida atingirá cerca de 140 mil pessoas,
0,13% dos contribuintes, que hoje pagam, em mé-
dia, apenas 2,54% de Imposto de Renda.

Botão de
contestação
do Pix já está
disponível 

BANCO CENTRAL VITÓRIA DO POVO

O botão de contestação de
transações do Pix já está disponí-
vel aos usuários, com a finalida-
de de facilitar a devolução de va-
lores para as vítimas de fraude,
golpe e coerção.  Formalmente
chamado de autoatendimento
do Mecanismo Especial de De-
volução (MED), o botão pode ser
acionado pelo aplicativo da insti-
tuição financeira com a qual o
usuário tenha relacionamento.
Assim, o MED, criado em 2021,
passa a ser feito de forma 100%
digital, sem a necessidade de in-
teração com a central de atendi-
mento pessoal da instituição. As
mudanças nas regras do Pix fo-
ram publicadas em agosto pelo
Banco Central. De acordo com a
autarquia, ao contestar a transa-
ção, a informação é instantanea-
mente repassada. PÁGINA 3 

Veto de Lula
pode ajudar
políticos
cassados

FICHA LIMPA

OUTUBRO ROSA

Entidades que atuam no com-
bate à corrupção avaliam que o
veto parcial do presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva,
ao projeto que altera a Lei da Fi-
cha Limpa pode abrir caminho
para que políticos cassados ou
condenados tentem voltar à vida
pública. A Lei Complementar nº
219 foi sancionada na segunda-
feira, 29, com veto a alguns pon-
tos do projeto aprovado no Con-
gresso Nacional. Para o Movi-
mento de Combate à Corrupção
Eleitoral (MCCE), o veto presi-
dencial é "irrelevante" e ameaça
a aplicação da Lei da Ficha Lim-
pa. "Essa alteração fragiliza a mo-
ralidade eleitoral e abre caminho
para o retorno de políticos con-
denados às disputas, inclusive
com o risco de maior influência
de grupos ligados ao crime orga-
nizado", diz a nota. PÁGINA 7

Câmara aprova isenção do IR
para quem ganha até R$ 5 mil

RICARDO STUCKERT

Conferência das
Mulheres alerta sobre
câncer de mama   

Prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado ao câncer
de mama e ao câncer do colo de útero salvam vidas. Com essa men-
sagem pela campanha do Outubro Rosa, que começou ontem, a mi-
nistra das Mulheres, Marcia Lopes (foto), abriu o terceiro e último
dia da 5ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres (5ª
CNPM), em Brasília.  "O Outubro Rosa simboliza vida, esperança e
cuidado. E esse cuidado no Brasil tem nome, o Sistema Único de Saú-
de, o nosso SUS. A ministra ainda orientou as mulheres a fazerem
mamografia pelo Sistema Único de Saúde (SUS)." Dados do Instituto
Nacional de Câncer (Inca) apontam que o câncer de mama é o mais
incidente e, também, a principal causa de mortalidade por câncer
em mulheres no Brasil. PÁGINA 5
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Bolsa inicia outubro
em baixa de 0,49%,
aos 145,5 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Nesta abertura de outubro,
a Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa) fez o que não fa-
zia há quase um mês: emen-
dar dois dias negativos, ainda
que de ajuste bem leve. Após
ter fechado setembro pouco
abaixo da estabilidade (-
0,07%), e com ganho de 3,4%
no intervalo (no que foi seu
melhor desempenho para o
mês desde 2019), o índice da
B3 caiu nesta quarta-feira
0,49%, aos 145.517,35 pontos,
com giro financeiro a R$ 23,3
bilhões neste meio de semana.

Da mínima à máxima do
dia, oscilou dos 145.193,28 aos
146.879,33 pontos, tendo saí-
do de abertura aos 146.236,87
pontos. Na semana, ainda so-
be 0,05%, com ganho no ano a
20,98%. Desde 8 e 9 de setem-
bro, o Ibovespa não encadea-
va duas perdas diárias.

As ações Petrobras ON e
PN, que chegaram a esboçar
reação no início da tarde na
contramão do petróleo, volta-
ram a cair levemente no fecha-
mento, acompanhando tam-
bém a moderação do ajuste da
commodity, com a ON em bai-
xa de 0,12% no fechamento e a
PN, em retração de 0,25%. So-
bre o petróleo, pesou o fato de
os estoques do insumo nos Es-
tados Unidos terem subido

muito além do esperado na se-
mana passada, segundo o De-
partamento de Energia (DoE,
na sigla em inglês).

Investidores na commodity
também ponderaram a incer-
teza gerada pela paralisação
do governo dos EUA e a possi-
bilidade de a Organização dos
Países Exportadores de Petró-
leo e aliados (Opep+) aumen-
tar a produção novamente em
novembro.

Por outro lado, Vale ON
mostrava alta de 1,27% no en-
cerramento, mesmo sem a re-
ferência do minério na sessão,
com os mercados da China fe-
chados, em feriado. Entre os
maiores bancos, por sua vez,
as baixas chegaram a se acen-
tuar ao longo da tarde, mas
perderam um pouco do ímpe-
to de ajuste no fechamento,
com destaque ainda para Bra-
desco (ON -1,97%, PN -1,70%).
Itaú PN, a principal ação do
setor financeiro, caiu 1,79%.

Na ponta perdedora do
Ibovespa, Vamos (-4,06%),
CVC (-3,59%) e Ultrapar (-
3,46%). No lado oposto, Pão de
Açúcar (+5,28%), Braskem
(+4,57%) e CSN (+3,92%).

Ainda assim, os principais
índices de ações em Nova
York fecharam o dia no campo
positivo, com o Dow Jones em
alta de 0,09%, o S&P 500, de
0,34%, e o Nasdaq, de 0,42%.

Quinta-feira, 2 de outubro de 2025

2025

Vendas da indústria de
máquinas crescem 10,6% 
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A
receita de vendas da
indústria de máqui-
nas e equipamentos

atingiu R$ 200,8 bilhões nos oito
primeiros meses do ano (janeiro
a agosto), 10,6% acima do regis-
trado no mesmo período de
2024. O resultado, no entanto,
mostra uma desaceleração no
crescimento das vendas em
2025: no acumulado até julho, a
elevação, em comparação ao
ano anterior, era de 13,6%.    Os
dados, divulgados ontem são da
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq).  

No mês de agosto, já com o
início do tarifaço dos Estados
Unidos contra o Brasil, a receita
de vendas recuou 5,6% em rela-
ção ao mesmo mês de 2024 e
atingiu R$ 26,5 bilhões.

“Esse desempenho na receita

do setor veio em linha com as
expectativas. Para os próximos
meses a tendência é de manu-
tenção da desaceleração, reflexo
da política monetária contracio-
nista e agravada pelo tarifaço so-
bre os produtos da indústria de
máquinas e equipamentos”, dis-
se a entidade, em nota.

De janeiro a agosto, a receita
das vendas internas do setor so-
mou R$ 153,2 bilhões, 12,7% su-
perior ao registrado no mesmo
período do ano passado. Já as
exportações do setor totaliza-
ram US$ 8,3 bilhões nos oito pri-
meiros meses de 2025, uma leve
queda de 0,1% na comparação
com o mesmo período de 2024. 

“Apesar da estabilidade, hou-
ve, entre os grupos de produtos
exportados, incremento nas ven-
das de máquinas agrícolas, de
máquinas para bens de consumo
não duráveis e de componentes.
O maior crescimento ocorreu

nas vendas para os países da
América do Sul e em maior esca-
la na Argentina, Chile e Peru”,
apontou a entidade em nota.

EXPORTAÇÕES
Segundo a associação, no

acumulado de 2025, houve mu-
danças importantes nos princi-
pais destinos das exportações
brasileiras de máquinas e equi-
pamentos. As vendas para a
América do Norte caíram 9%,
enquanto a Europa e a América
do Sul cresceram 11,6% e 17,2%,
respectivamente.

Na América do Sul, o desta-
que foi a Argentina, com au-
mento de 47,2% nas exporta-
ções, puxado pela ampliação
das vendas de máquinas para
agricultura (+82,8%) e para
construção civil (+80,1%).

Para os Estados Unidos, que
representaram 25,9% das expor-
tações do setor no acumulado

de 2025, até agosto, houve que-
da de 7,5% nas vendas, princi-
palmente devido à retração na
demanda por máquinas para
construção civil (-14,9%). Em
2024, as vendas para os EUA re-
presentaram 26,9% do total das
exportações do setor.

Já as importações mantive-
ram a trajetória de crescimento,
somando US$ 21,1 bilhões de ja-
neiro a agosto, alta de 9,1% em
relação a igual período em 2024.

As importações do mês de
agosto tiveram como principal
origem a China (30,6% do total),
que registrou acréscimo de
12,9% nas suas vendas para o
Brasil em relação ao mês de ju-
lho. No acumulado do ano, até
agosto, a China também perma-
nece como a principal origem
das importações, tanto em parti-
cipação (31,8% do total) como
em taxa de crescimento
(+18,0%) em relação a 2024.

MERCADOS

Vendas do Dia das Crianças devem
crescer 1,1% e movimentar R$ 9,96 bi 

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

As vendas para o Dia das
Crianças, no próximo dia 12, de-
vem movimentar R$ 9,96 bi-
lhões no comércio, o que repre-
senta alta de 1,1% em relação ao
ano passado, quando as com-
pras somaram R$ 9,85 bilhões.
Caso a expectativa se confirme,
será a melhor data dos últimos
12 anos.  

A projeção divulgada ontem
é da Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC). Os quase R$ 10
bilhões esperados só ficam atrás
de 2014 (R$ 10,5 bilhões). Os va-
lores são reais, isto é, já incluem
a inflação do período.  

O Dia das Crianças é a tercei-
ra data mais importante para o
comércio, ficando apenas atrás
do Natal (R$ 72,8 bilhões em
2024) e do Dia das Mães (R$ 14,5
bilhões em 2025).

De acordo com a CNC, a
maior fatia das vendas irá para o
setor de vestuário e calçados, re-
presentando 27% do montante. 

FREIO DOS JUROS
De acordo com o economis-

ta-chefe da CNC, Fabio Bentes
(foto), apesar de as vendas espe-
radas serem as maiores em mais

de dez anos, o aumento de 1,1%
na passagem de 2024 para 2025
poderia ser maior, se não fosse o
cenário atual de juros altos e in-
flação.

“A inflação ainda não está
onde a gente quer, e os juros,
justamente por conta disso, es-
tão também em um patamar
que ninguém deseja, um pata-
mar muito elevado. Então, a
combinação desses dois fatores
explica por que as vendas não
vão acelerar este ano, mesmo
com o mercado de trabalho tão
bom”, avalia.

Bentes explica que o juro ele-
vado faz o crédito ficar mais caro
e força o consumidor a fazer es-
colhas: “Vai parcelar o brinque-
do, vai pagar o cartão de crédi-
to? Se os juros estiverem lá em
cima, o sujeito tem que colocar
o pé no freio naquilo que não é
considerado essencial para ele,
e isso acaba prejudicando o co-
mércio. O prejuízo acaba sendo
maior para o comerciante que
vende produtos financiados”,
aponta.

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central
argumenta que mantém a taxa
básica de juros, a taxa Selic, em
15% ao ano, para conter a infla-
ção. A variação de preços somou
5,13% nos 12 meses encerrados

em agosto, o que supera o teto
da meta, de 4,5%.

CRÉDITO CARO 
A CNC frisa que o juro alto

causa um processo de encareci-
mento do crédito, o que deixou
a taxa média para o consumidor
em 57,65% ao ano no último
mês de julho, o maior patamar
para esse mês desde o ano de
2017, de acordo com dados do
Banco Central.

A confederação acrescenta
que o patamar dos juros tam-
bém impacta no nível de ina-
dimplência. O percentual de fa-
mílias com contas em atraso
atingiu 30,4%, o maior patamar
da série histórica da Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência
do Consumidor (Peic), iniciada
em 2010.

Para além do Dia das Crian-
ças, a CNC lembra que o comér-
cio no país apresenta quatro
meses seguidos de recuo nas
vendas, de acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

INFLAÇÃO   
O levantamento da CNC esti-

ma que a inflação dos produtos
típicos das vendas de Dia das
Crianças foi superior ao Índice
Nacional de Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA), com alta
de 8,5%, em média, em relação à
data em 2024.

Dos 11 itens assinalados,
quatro têm inflação esperada no
campo de dois dígitos:
⦁Chocolates: 24,7%
⦁Doces: 13,9%
⦁ Lanche: 10,9%
⦁ Cinema, teatro e concertos:
10,3%

Fábio Bentes explica que essa
inflação já está consolidada, ou
seja, foi formada ao longo dos
últimos 11 meses. Sobre o cho-
colate, ele aponta que o aumen-
to no preço é relacionado a
questões internacionais.

“O chocolate tem na produ-
ção uma commodity [matérias-
primas negociadas com cota-
ções internacionais], o cacau.
Sempre que a gente tem algum
choque no preço de uma com-
modity dessas, a gente acaba
tendo uma repercussão no preço
no mercado interno”, aponta.
“Existem dezenas, talvez cente-
nas ou milhares de marcas desse
produto, vale a boa e velha pes-
quisa de preço”, sugere Bentes.

Já itens considerados carros-
chefe das vendas, como brin-
quedos (4,1%) e roupas infantis
(3,3%), terão inflação menor
que o índice geral, segundo esti-
mativa da CNC.

CNC

BC abre consulta sobre
redução de ciclos e fim
das operações no SPB

BANCOS

SANDRA MANFRINI/AE

O Banco Central abriu con-
sulta pública para receber con-
tribuições sobre a redução dos
ciclos de liquidação das opera-
ções no Sistema de Pagamentos
Brasileiro (SPB). A medida, se-
gundo o BC, visa a "identificar
obstáculos, custos e benefícios
de uma eventual migração, ali-
nhando o País às discussões in-
ternacionais sobre o tema".

Em nota, o BC diz que Chi-
na, Índia, Estados Unidos, Ca-
nadá e México reduziram para
D+1 o prazo de liquidação de
ações e outros instrumentos fi-

nanceiros que antes eram rea-
lizados em D+2.

"A experiência internacional
mostra que prazos menores
contribuem para reduzir riscos
de crédito e liquidez, além de di-
minuir exigências de garantias e
margens, fortalecendo a solidez
do sistema. Ao mesmo tempo, a
migração exige maior eficiência
nos processos pós-negociação,
podendo gerar custos adicionais
e aumentar o risco de falhas
operacionais", diz o BC

A consulta pública ficará
aberta no site do BC por 90 dias,
até o dia 30 de dezembro de
2025.

Dólar tem leve alta com cautela
fiscal e 'shutdown' nos EUA
ANTONIO PEREZ/AE

Após romper o piso de R$
5,30 pela manhã, quando re-
gistrou mínima de R$ 5,2945, o
dólar à vista ganhou fôlego à
tarde e encerrou a sessão de
ontem, em alta de 0,11%, cota-
do a R$ 5,3286. Operadores
afirmam que o ambiente local
de cautela, diante das incerte-
zas sobre o desfecho da vota-
ção pela Câmara dos Deputa-
dos do projeto que amplia a
isenção do Imposto de Renda,
limitou o apetite pelo real.

Parte da formação da taxa
de câmbio também refletiu o
comportamento do dólar no
exterior, em dia marcado pe-

lo início de uma paralisação
parcial do governo dos Esta-
dos Unidos (EUA), o chama-
do "shutdown", provocada
pelo impasse orçamentário
no Congresso norte-ameri-
cano.

O dólar operou abaixo de R$
5,30 justamente quando o Ín-
dice DXY - que mede o desem-
penho da moeda americana
ante uma cesta de seis divisas
fortes - tocou mínima no exte-
rior, aos 97,462 pontos, sob im-
pacto de dados fracos do mer-
cado de trabalho nos EUA. No
fim da tarde, o DXY, que che-
gou a ensaiar um alta modesta,
mas operava em ligeira queda,
na casa dos 97,700 pontos.

DIVULGAÇÃO



Refit divulga carta com
cumprimento integral
das exigências da ANP

REFINARIA

GABRIELA DA CUNHA/AE

A Refit, ex-Refinaria de
Manguinhos, protocolou uma
carta-resposta junto a Agência
Nacional do Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis`(ANP)
em que afirma estar adotando
todas as exigências para rever-
ter a interdição determinada
semana passada.

Em nota, a empresa diz que
os 11 pontos levantados pela
agência durante a fiscalização
não estão entre os critérios
considerados pela legislação
como passíveis de interdição.
O comunicado enfatiza que,
apesar de discordar da sus-
pensão, adotou um conjunto
de medidas para atender às
condicionantes da ANP.

A refinaria foi interditada
pela ANP na última sexta-fei-
ra por tempo indeterminado
por suspeita de não realizar
refino e importar gasolina ile-
gal. Na carta-resposta, a Refit
sustenta que não é factível di-
zer que não realiza o refino
dos produtos.

Em sua alegação, argumen-
ta que a própria agência con-
cluiu que não "foram encontra-
das discrepâncias entre os re-
sultados declarados pela em-
presa nas especificações de ga-
solina automotiva e os que fo-
ram inspecionados". O mesmo
ocorreu com a análise dos pro-
dutos importados nos últimos
12 meses. "Foi constatado ain-
da que as matérias primas ana-
lisadas não se configuram co-
mo gasolina automotiva im-
portada, sendo necessário,
portanto, o processo de refino
para que o produto seja comer-
cializado no mercado", pontua.

A empresa destaca que to-
mou ciência da interdição pela
imprensa, antes mesmo de re-
ceber a notificação formal da
agência e que as acusações in-

formadas pela ANP para a im-
prensa "não constam no auto
de infração, o que caracteriza
afronta aos princípios consti-
tucionais da legalidade, razoa-
bilidade, proporcionalidade,
contraditório e ampla defesa".

Na manifestação, a empre-
sa salienta ainda que solicitou
uma reunião presencial com
a ANP para o melhor entendi-
mento de algumas questões
específicas. "A empresa en-
tende que a interdição caute-
lar carece de fundamento téc-
nico e jurídico, configurando
medida desproporcional e ar-
bitrária."

A Refit ressalta ainda que
adotou um conjunto de medi-
das para atender às condicio-
nantes impostas pela ANP,
mesmo que não exigidas pela
legislação, como a totalização
automatizada dos volumes
processados, o detalhamento
adicional dos processos de
gestão das unidades de refino,
a apresentação de evidências
técnicas sobre as torres de des-
tilação, a apresentação de pa-
recer e documentação técnica
que demonstram a racionali-
dade econômica e técnica do
processamento de matérias-
primas, aperfeiçoamento no
isolamento já existentes dos
tanques de armazenamento,
entre outras medidas adminis-
trativas, de governança e com-
promisso institucional.

"A adoção imediata dessas
medidas demonstra a postura
colaborativa e responsável da
Refit, que busca a rápida solu-
ção para restabelecer a nor-
malidade operacional sem
prejuízo da segurança, do
meio ambiente ou do consu-
midor. Todos os documentos
comprobatórios foram proto-
colados ao processo nos ter-
mos indicados no auto de fis-
calização", garante a empresa.

BANCO CENTRAL

Botão de contestação do Pix
está disponível aos usuários
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
botão de contestação
de transações do Pix
já está disponível aos

usuários, com a finalidade de fa-
cilitar a devolução de valores
para as vítimas de fraude, golpe
e coerção.  

Formalmente chamado de
autoatendimento do Mecanis-
mo Especial de Devolução
(MED), o botão pode ser aciona-
do pelo aplicativo da instituição
financeira com a qual o usuário
tenha relacionamento.

Assim, o MED, criado em
2021, passa a ser feito de forma
100% digital, sem a necessidade
de interação com a central de
atendimento pessoal da insti-
tuição.

As mudanças nas regras do
Pix foram publicadas em agosto
pelo Banco Central.

CONTESTAÇÃO
De acordo com a autarquia,

ao contestar a transação, a infor-
mação é instantaneamente re-
passada para o banco do golpis-
ta, que deverá bloquear os re-
cursos em sua conta, caso exis-
tam, inclusive valores parciais.

Depois do bloqueio, ambos
os bancos têm até sete dias para
analisar a contestação. Caso
concordem que se trata real-
mente de um golpe, a devolução
é efetuada diretamente para a
conta da vítima. O prazo para
essa devolução é de até onze
dias após a contestação.

O BC explicou que o autoa-
tendimento do MED dará mais
agilidade e velocidade ao pro-
cesso de contestação de transa-
ções fraudulentas, “o que au-
menta a chance de ainda haver
recursos na conta do fraudador
para viabilizar a devolução para

a vítima”.
O MED, bem como seu botão

de contestação, não se aplica a
casos de desacordos comerciais,
arrependimento e erros no en-
vio do Pix (como erro de digita-
ção de chave) ou que envolvam
terceiros de boa-fé, por exem-
plo. O BC ressalta que ele é espe-
cífico para fraude, golpe e coer-
ção.

DINHEIRO
Outra mudança no MED é

que será possível fazer a devolu-
ção do dinheiro a partir de ou-
tras contas, e não apenas daque-
la utilizada na fraude. Esse re-
curso estará disponível a partir
de 23 de novembro, de forma fa-
cultativa, e se torna obrigatória
em fevereiro do ano que vem.

Até então, a devolução dos
recursos poderia ser feita ape-
nas a partir da conta original-

mente utilizada na fraude. O
problema é que os fraudadores,
em geral, retiram rapidamente
os recursos da conta que rece-
beu o dinheiro e transferem pa-
ra outras. Dessa forma, quando
o cliente faz a reclamação e pede
a devolução, o mais comum é
que a conta já esteja esvaziada. 

Com os aprimoramentos, o
MED vai identificar possíveis ca-
minhos dos recursos. Essas in-
formações serão compartilha-
das com os participantes envol-
vidos nas transações e permiti-
rão a devolução de recursos
após a contestação.

O BC espera que isso aumente
a identificação de contas usadas
para fraudes e a devolução de re-
cursos, desincentivando fraudes.
Segundo o banco, o compartilha-
mento dessas informações impe-
dirá ainda o uso dessas contas
para novas fraudes. 

Uber responde a 21 mil ações na
Justiça que pedem vínculo de emprego
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Uber responde a 21 mil ações
movidas na Justiça do Trabalho
que pedem o reconhecimento de
vínculo empregatício com a pla-
taforma, segundo informou a ad-
vogada da empresa, Ana Carolina
Caputo Bastos, em sustentação
oral no Supremo Tribunal Federal
(STF). A sessão de ontem, a pri-
meira sob a presidência do minis-
tro Edson Fachin (foto), foi reser-
vada para a apresentação das ex-
posições dos advogados.

A data para a apresentação dos
votos será marcada posterior-
mente A discussão é sobre a exis-
tência de vínculo empregatício de
motoristas de aplicativo com as
plataformas. A Corte vai analisar o
tema com repercussão geral, ou
seja, o resultado será aplicado a
todos os processos que tratam da
mesma controvérsia.

A advogada também informou
que a plataforma tem quase 2 mi-
lhões de motoristas cadastrados,
e o tempo de uso médio é de 21

horas por semana. Já o rendimen-
to varia entre R$ 19 e R$ 27 por ho-
ra. "De três a quatro vezes o valor
do salário mínimo", destacou.

Ela argumentou que a relação
entre o motorista e a plataforma é
uma "parceria comercial" que de-
ve ser analisada pela Justiça co-
mum e não pela Justiça do Traba-
lho. "(A plataforma) conecta um
consumidor com um motorista. A
Uber está no meio deste caminho,
mas os dois convivem muito bem

sem ela", sustentou.
O advogado da Rappi, Márcio

Vitral Amaro, também alegou
que não há relação de emprego
no caso. "Não há os pressupos-
tos legais de uma relação de em-
prego, e não há sobretudo o
principal deles, o marco de uma
relação de emprego, aquele ele-
mento por excelência que define
o vínculo de emprego: a subordi-
nação", disse.

O argumento é contestado por

advogados que defendem os tra-
balhadores e entidades sindicais,
que entendem que a subordina-
ção está caracterizada devido à
atuação do algoritmo da platafor-
ma, já que o aplicativo controla e
fiscaliza o trabalho dos motoris-
tas. "A subordinação algorítmica
não é uma fantasia, ela é algo con-
creto que está no artigo 6º da CLT. 

Hoje, a subordinação não se dá
no contato direto, olho no olho,
entre patrão e empregado, entre
chefe e subordinado. 

Se dá, sim, por meios tecnoló-
gicos, e o direito é capaz de de-
duzir isso", alegou o advogado
Mauro de Azevedo Menezes,
que representa o autor da ação
contra a Uber.

O artigo 6º da CLT estabelece
que não há distinção entre o tra-
balho realizado presencialmen-
te ou à distância, desde que este-
jam presentes os requisitos da
relação de emprego: ser pessoa
física, pessoalidade, não even-
tualidade, onerosidade e subor-
dinação.

TRABALHO

Piso em nível federal
deverá observar
aumento de despesas

ENFERMAGEM

RENAN MONTEIRO 
E LUIZ ARAÚJO/AE

O Tribunal de Contas da
União (TCU) avaliou que a im-
plementação do piso salarial
da enfermagem em nível fede-
ral, em caso de impacto orça-
mentário para a União, deverá
observar as exigências com o
aumento de despesas de pes-
soal, previstas nas regras cons-
titucionais e na Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

A avaliação foi feita em res-
posta a uma consulta formu-

lada pela Comissão de Saúde
da Câmara dos Deputados so-
bre requisitos necessários à
instituição de piso salarial na-
cional da enfermagem por lei
federal.

No atual texto constitucio-
nal é estabelecido que deter-
minada lei não pode impor
transferência de encargo fi-
nanceiro decorrente da presta-
ção de serviço público para a
União, os Estados, o Distrito
Federal ou os Municípios, sem
a previsão de fonte orçamentá-
ria e financeira necessária.

Prazo para empresas
divulgarem relatório de
transparência é adiado 

SALÁRIO

MATEUS MAIA/AE

O Ministério do Trabalho e
Emprego (MTE) adiou, ontem,
o prazo para empresas com
mais de 100 funcionários di-
vulgarem seus relatórios de
transparência salarial e crité-
rios remuneratórios.

Essa divulgação é uma obri-
gação da lei que instituiu a
igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres para quem
exerce a mesma função

Segundo o ministério, a
prorrogação do prazo foi de-
terminada depois que o órgão
identificou "inconsistências

em parte dos resultados apura-
dos".

"A Dataprev realizará um
novo processamento dos rela-
tórios, e a expectativa é de que
as versões corrigidas estejam
disponíveis no Portal Emprega
Brasil até 7 de outubro, deven-
do as empresas proceder à sua
divulgação em canais institu-
cionais, como site, redes so-
ciais ou meios equivalentes de
ampla visibilidade, até 15 de
outubro", escreve o MTE.

Caso as empresas não di-
vulguem seus relatórios no
prazo, a lei prevê sanções, in-
cluindo multas.

Período úmido pode atrasar, mas
sistema elétrico está preparado 
DENISE LUNA/AE

O diretor-geral do Operador
Nacional do Sistema (ONS),
Marcio Rae (foto), já trabalha
com a possibilidade do período
úmido este ano ter um mês de
atraso, passando de outubro pa-
ra novembro Mas garante que,
mesmo que isso ocorra, o Siste-
ma Interligado Nacional (SIN)
está preparado para abastecer o
País com tranquilidade.

Até o momento, destacou
Rae, não existe discussão sobre
a implantação do horário de ve-
rão este ano, "mas a gente já está
enxergando uma condição favo-
rável de umidade, e a nossa ex-
pectativa é que transcorra essa
transição (do período seco para
o chuvoso) dentro de uma nor-
malidade", afirmou Rae após o
1º Prêmio ONS de Qualidade na
Operação. "O sistema está pre-
parado para garantir o atendi-
mento seguro, confiável, mes-
mo numa situação de atraso na
entrada do período úmido",
acrescentou.

Normalmente, o período se-
co no Brasil começa em abril e
termina entre a segunda quinze-
na de outubro e o início de no-
vembro. Como a expectativa é
de um atraso maior do que o

normal, o ONS vem tomando
medidas como a estocagem de
água dos reservatórios das hi-
drelétricas em pontos estratégi-
cos do SIN como, por exemplo, a
água estocada na hidrelétrica de
Tucuruí, uma das maiores do
País, localizada no rio Tocan-
tins, no Pará.

CURTAILMENT
Presente no evento, o diretor

de operação do ONS, Christiano
Vieira, informou que dentro de
um mês deve ficar pronta a aná-

lise sobre uma solução para
amenizar o curtailment (cortes
de geração), que tem trazido
prejuízo para os operadores de
energia renovável. Segundo ele,
na terça-feira passada, uma reu-
nião na Comissão de Infraestru-
tura do Senado sobre o tema
reuniu 16 agentes do setor, "a
maior reunião já realizada", in-
formou Vieira.

"A gente agora vai trabalhar
com a Aneel e com a EPE para
tentar achar uma solução a nível
de bateria, a nível de transmis-

são, e a questão regulatória, que
hoje é a questão mais importan-
te. A Aneel está estudando uma
alternativa para poder minimizar
essa questão do curtailment, não
só em uma área, mas em uma
área maior", informou Vieira.

De acordo com o diretor, será
criada uma regulação específica
que permita ao ONS solicitar o
corte de geração (Plano Emer-
gencial de Corte de Geração de
Distribuição) às distribuidoras
para mitigar os riscos crescentes
diante do aumento acelerado da
micro e mini geração distribuída
(MMGD). O texto, porém, ainda
deverá passar pelo Congresso,
explicou.

O objetivo é atingir as usinas
classificadas como tipo III, que
não possuem programação nem
despacho centralizados e, por
este motivo, não possuem rela-
cionamento operacional com o
ONS, como as pequenas cen-
trais hidrelétricas (PCHs) e a ge-
ração distribuída.

"A gente então está dependen-
do agora desta regulação junto
aos distribuidores, às distribuido-
ras, para que a gente possa poder
ter o controle dessa energia. E a
tendência é cada vez crescer
mais. Então, a gente está bem
preocupado", alertou Vieira.

ABASTECIMENTO
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Grande SP investiga
nova morte suspeita
de contaminação 

METANOL

RENATA OKUMURA/AE

A Prefeitura de São Bernar-
do do Campo, na Grande São
Paulo, investiga mais uma mor-
te por suspeita de intoxicação
por metanol Trata-se de um
homem de 49 anos, que morreu
em casa na terça-feira passada.
É o sexto óbito no Estado.

De acordo com a secretaria
de Saúde do município, até a
manhã desta quarta-feira, a Vi-
gilância Epidemiológica rece-
beu 13 notificações de suspeita
por contaminação de metanol,
das quais uma já foi confirma-
da, sendo quatro óbitos (in-
cluindo a notificação de terça-
feira passada) e nove pacientes
atendidos na rede hospitalar e
urgência e emergência pública
e privada da cidade.

Destes casos, nove são de
pessoas que consumiram as
bebidas supostamente adulte-
radas no município do ABC
paulista. Exames confirmaram
a contaminação pela substân-
cia em uma das vítimas inter-
nadas.

Uma mulher de 30 anos se-
gue internada em UTI no Hos-
pital de Clínicas, sedada, reali-
zando hemodiálise e em
acompanhamento com nefro-
logia e neurologia. Exames
confirmaram a contaminação
por metanol;

Um homem de 26 anos foi
internado no Hospital de Ur-
gência, relatou problemas na
visão no momento da interna-
ção, mas evoluiu bem durante
a internação e teve alta na ma-
nhã desta quarta-feira;

Um homem de 39 anos,
atendido na UPA Baeta Neves,

queixa de perda de visão, mal
estar e fraqueza, atendido e li-
berado;

Um homem de 24 anos,
atendido na UPA São Pedro,
que apresentou tremores, vi-
são embaçada, corpo pesado,
ardência nos olhos, foi atendi-
do e liberado;

Uma mulher de 21 anos, in-
ternada no Hospital de Urgên-
cia, estável;

Um homem de 33 anos, que
foi atendido no Hospital de
Urgência, relatando dor de ca-
beça e fraqueza, mas se evadiu
e não quis continuar o atendi-
mento;

Um homem de 50 anos,
atendido no Hospital de Ur-
gência, estável;

Uma mulher de 40 anos,
atendida no Hospital de Ur-
gência, estável;

Uma mulher de 55 anos,
atendida no Hospital São Ber-
nardo, da rede privada.

A Vigilância Epidemiológi-
ca disse que está em contato
com as famílias das vítimas e
dos pacientes internados, para
identificar possíveis locais de
consumo e conscientizar co-
mércios sobre a origem dos
produtos.

"Um estabelecimento co-
mercial e lotes de bebidas fo-
ram interditados cautelarmen-
te, até a conclusão do caso, em
ação conjunta da Vigilância
Sanitária Municipal e técnicos
da Vigilância Sanitária Esta-
dual", disse a prefeitura.

A Polícia Civil de São Paulo
apreendeu garrafas de um es-
tabelecimento e o 7º DP con-
duz a investigação criminal.

GESTÃO TARCÍSIO

Universidade de São Paulo
perde posto de melhor da AL 
MALU MÕES/AE

A
    Universidade de São
Paulo (USP) não é
mais a melhor da

América Latina, segundo a
Quacquarelli Symonds (QS), es-
pecialista global em educação
superior. A instituição paulista
caiu para o segundo lugar no
ranking da consultoria divulga-
do ontem.

A Pontifícia Universidade
Católica do Chile, em Santiago,
lidera o levantamento, que con-
templa 437 instituições de ensi-
no superior na América Latina e
no Caribe. A QS considera como
critério a empregabilidade dos
alunos, o número de professo-
res por estudante e a reputação
acadêmica, entre outros indica-
dores.

A USP destacou que o ran-
king divulgado nesta quarta se
baseia em dados de 2023. "Ou
seja, ainda não reflete o desem-
penho real da universidade em
alguns indicadores", destaca a
coordenadora do Escritório de
Gestão de Indicadores de De-
sempenho Acadêmico da insti-
tuição, Fátima Nunes.

Ela cita o critério que mede a
proporção de alunos por profes-
sor, que não contabiliza, diz, as
contratações recentes realiza-
das pela Universidade. "Mesmo
assim, a USP mais uma vez é a
instituição brasileira com a me-
lhor colocação, o que reafirma a
liderança", conclui.

Além da USP, a Unicamp (3º),
a UFRJ (5º) e a Unesp (6º) apare-
cem no top 10 da América Lati-
na. As universidades de Campi-
nas e do Rio de Janeiro conti-
nuam na mesma posição do ano
passado. Já a Unesp subiu duas
posições no ranking.

"Já esperávamos ficar entre as
cinco melhores. Obviamente
que gostaríamos de estar em
primeiro. Mas terceiro é bastan-
te honroso", comenta o pró-rei-
tor de Desenvolvimento Univer-
sitário da Unicamp, Fernando

Sarti. Segundo ele, o indicador
que mais pesa para a instituição
é o número de alunos.

"A Unicamp tem aproxima-
damente 35 mil alunos. Isso po-
de parecer muito, mas ao se
comparar com algumas univer-
sidades latino-americanas, co-
mo USP ou Universidade Nacio-
nal do México, as condições são
diferentes", explica. Ele ressalta
que o ranking é importante para
que a instituição tome decisões
e pense em estratégias para se
desenvolver.

A UFRJ comemorou a posi-
ção no ranking, destacando ser a
instituição do governo federal
que melhor se classificou na
análise. "Estamos muito felizes
com o resultado porque enfren-
tamos muitas dificuldades orça-
mentárias e muitos problemas
infraestruturais. Mas ainda as-
sim, graças ao empenho, dedi-
cação e competência do nosso
corpo de estudantes, servidores
e docentes, mantivemos a nota e
a mesma posição da do ano pas-
sado. Isso demonstra que se ti-
vermos mais recursos, certa-
mente subiremos nesse ran-
king", apontou o reitor Roberto
Medronho.

"Isso demonstra que se tiver-

mos mais recursos, certamente
subiremos nesse ranking", ava-
liou.

A Unesp também celebrou o
resultado. "Desde 2022, a uni-
versidade vem subindo posições
impulsionada pela boa reputa-
ção do seu corpo docente, pelo
forte engajamento dos seus dis-
centes e pela influência de seus
egressos no mercado de traba-
lho", afirmou.

A instituição ainda destacou
que reforçou o quadro fixo de
docentes, com 653 novas con-
tratações nos últimos três anos e
meio. Para a instituição, os ran-
kings também se reformularam,
passando a considerar mais cri-
térios de políticas de inclusão.

"Por anos, os resultados, que
se concentravam principalmen-
te em ensino e pesquisa, vêm
aos poucos valorizando mais a
integralidade da vida universitá-
ria, com espaços para extensão,
diversidade, cultura e inova-
ção", aponta.

O Brasil predomina no ran-
king, com 26 universidades na-
cionais entre as 100 melhores da
região. O Chile, com 16, e o Mé-
xico, com 14, vêm em seguida.

Vice-presidente sênior da QS,
Ben Sowter, avalia que o desem-

penho "excepcional" do Brasil
está associado à produtividade e
ao impacto de suas pesquisas
acadêmicas. Ele também desta-
ca os esforços de combate às de-
sigualdades. "Nos últimos anos,
o sistema de ensino superior do
País fez avanços importantes em
inclusão, acesso e reforma de
políticas, enquanto enfrentava
desafios persistentes em taxas
de conclusão e qualidade", afir-
mou.

Entre as 26 instituições brasi-
leiras no top 100, seis subiram
de posição, 13 caíram e sete per-
maneceram na mesma coloca-
ção. Segundo o levantamento, o
Brasil lidera indicadores de pes-
quisas acadêmicas. Mas não
apresenta o mesmo resultado
no critério reputação entre em-
pregadores, no qual só a USP fi-
gura entre as 10 melhores.

A Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Chile (1º) e a Universi-
dad de Chile (6º) aparecem en-
tre as mais renomadas da Amé-
rica Latina tanto entre acadêmi-
cos como empregadores inter-
nacionais. A pontifícia é citada
como a instituição mais respei-
tada entre empregadores inter-
nacionais e ocupa o terceiro lu-
gar entre acadêmicos.

Nota
CLUBES DE SÃO PAULO SUSPENDEM 
VENDA DE BEBIDAS DESTILADAS

Em razão dos crescentes casos de contaminação por metanol
após ingestão de bebidas alcoólicas adulteradas, clubes
suspenderam de forma temporária nesta terça-feira passada, a
venda de destilados nas dependências das instituições por
recomendação do Sindicato dos Clubes do Estado de São Paulo
(Sindi Clubes).

Bares criam obstáculos 
contra falsificação de bebidas
GILBERTO AMENDOLA/AE    

Os bares da alta coquetelaria
de São Paulo dizem criar obstácu-
los para o crescimento da indús-
tria de falsificação das bebidas al-
coólicas, como a adulteração por
metanol. Autoridades paulistas
investigam cinco mortes por sus-
peita de intoxicação pela substân-
cia. Há sete casos confirmados e
15 em investigação.

Alê Bussab, sócio e bartender
do Trinca Bar, conta que já foi
assediado para vender garrafas
vazias. "Logo no início da nossa
empresa, fazíamos eventos no
Rio de Janeiro, e certo dia uma
pessoa quis comprar todas as
garrafas vazias que sobravam.
Nunca vendi porque sempre
soube qual era a finalidade: en-
cher as garrafas com outro tipo
de álcool", diz ele, responsável
pelo bar em Pinheiros, na zona
oeste de São Paulo.

Jean Ponce, do Guarita, tam-
bém em Pinheiros, relata ser
proativo contra riscos de falsifi-
cação. "'Zeramos' as garrafas,
arrancamos o rótulo, tiramos a
biqueira (bico da garrafa) e nun-
ca jogamos as tampas no mes-
mo lugar das garrafas. Tudo isso
para dificultar que qualquer um
tente reutilizá-las."

No caso do Guarita, outra
providência prática está sendo
tomada, desta vez para resguar-
dar o próprio estabelecimento.
"Tomamos a decisão de não dei-
xar nenhum cliente trazer outra
garrafa de fora do nosso estabe-
lecimento. Isso afeta, principal-
mente, a questão do vinho. Al-
gumas pessoas ‘pagam a rolha’

para trazer seu próprio vinho
para consumo dentro do bar. A
partir de agora, isso não será
mais permitido", explica Ponce.

Os casos de intoxicação por
metanol após ingestão de bebi-
das alcoólicas em São Paulo já
estão impactando o setor de ba-
res de alta coquetelaria da cida-
de. Desde sábado passado, os
estabelecimentos notaram que-
da no movimento, com reservas
canceladas, além de maior
questionamento de seus clien-
tes sobre a procedência das be-
bidas.

"O impacto é significativo.
Reservas estão sendo cancela-
das e os clientes têm deixado
claro que a questão é o medo da
intoxicação por bebida falsa. To-
do o setor está sendo atingido.
Precisamos focar em esclarecer
nossos clientes sobre a seguran-
ça e confiabilidade dos produtos
que trabalhamos", conta Ricar-
do Miyazaki, proprietário do
The Punch, no Paraíso, na zona
sul paulistana.

"Esse é um momento muito
delicado e importante. Desde o
último fim de semana, estamos
com muitas reservas questiona-
das, com clientes querendo tra-
zer suas próprias bebidas de ca-
sa ou perguntando se sou eu
mesmo quem autoriza a compra
das bebidas", disse Jean Ponce,
proprietário do Guarita Bar.

Para o sócio do Caledonia
Whisky & Co., Maurício Porto, a
notícia das intoxicações por me-
tanol já pode ter efeitos negati-
vos. "Tivemos um sábado ruim.
Ainda não é possível ter certeza,
mas isso já pode ser reflexo da

repercussão dos casos de adul-
teração", comenta Porto.

"Esse é, especialmente, um
momento muito frágil para os
bares. Outubro e novembro são
meses para se fazer caixa. Histo-
ricamente, fim de dezembro e ja-
neiro são meses fracos. Se hou-
ver queda significativa agora, as
casas podem passar por dificul-
dades em breve", completa. O
Caledonia fica em Pinheiros.

Márcio Silva, sócio do Exímia
Bar, no Jardim Paulistano, tam-
bém já sente mudança no com-
portamento de seus clientes.
"Por causa de poucas pessoas, o
mercado inteiro paga. No setor
de eventos do Exímia (o 2º andar
da casa costuma ser fechado pa-
ra eventos), notamos questiona-
mento maior sobre o que é ser-
vido, uma preocupação extra de
quem contrata o espaço", fala.

Sócio das casas HighLine,
Seu Justino e Pracinha do Seu
Justino, Léo Cury acredita que
os casos de intoxicação vão "es-
tremecer bastante o comporta-
mento do consumidor". "Só nes-
ta terça já recebi três ligações de
pessoas com dúvidas sobre as
bebidas. Já tenho reservas para
o próximo fim de semana que
estão penduradas", disse.

Teve início nesta terça-feira,
30, a interdição de estabeleci-
mentos com suspeita de comer-
cialização de bebidas fraudadas.
Ao menos quatro estabeleci-
mentos foram fechados. Um dos
alvos da ação foi o bar Minis-
trão, na Alameda Lorena, nos
Jardins, onde uma das vítimas
disse ter consumido bebida al-
coólica antes de passar mal e

perder a visão. Ela continua hos-
pitalizada.

O bar nega a venda de bebi-
das fraudadas. "Esclarecemos
que todas as nossas bebidas são
adquiridas de fornecedores ofi-
ciais, com nota fiscal e proce-
dência garantida, provenientes
de grandes distribuidoras reco-
nhecidas no mercado. Nossa
equipe jurídica já está em conta-
to com os fornecedores para
apurar todos os detalhes", disse,
em nota, nas redes sociais.

BEBIDAS RASTREÁVEIS
O que os bares de alta coque-

telaria, por meio de seus pro-
prietários, dizem para tranquili-
zar seus clientes é que todo o
processo de compra de bebidas
passa por uma cadeia fechada e
rastreável.

Segundo os principais repre-
sentantes da cena de coquetela-
ria de São Paulo, os bares com-
pram das próprias marcas (im-
portadores) ou de distribuidores
homologados - o que significa
dizer que todos os lotes são ras-
treáveis.

"A gente compra direto da
marca ou dos homologados.
Eventualmente, pagamos até
mais por isso, mas cortamos to-
da a possibilidade de falsifica-
ção. Tudo é comprado com nota
e pode ser rastreado", diz Porto.

"Bares de alta coquetelaria e
grandes grupos fazem isso - até
porque trabalham com acordos
entre marcas. O que gera a falsi-
ficação é comprar de fornecedor
desconhecido. Se a promoção é
muito grande, tem ‘boi na li-
nha’", completa.

COQUETELARIA

PRIMAVERA: Sol e aumento de nuvens de manhã.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:48 18:06

17º28º 45%
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OUTUBRO ROSA

Conferência das Mulheres faz
alerta sobre câncer de mama   
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL

P
revenção, diagnóstico pre-
coce e tratamento adequa-
do ao câncer de mama e ao

câncer do colo de útero salvam vi-
das. Com essa mensagem
pela campanha do Outubro Rosa,
que começou ontem, a ministra
das Mulheres, Marcia Lopes (fo-
to), abriu o terceiro e último dia da
5ª Conferência Nacional de Políti-
cas para as Mulheres (5ª CNPM),
em Brasília.  

"O Outubro Rosa simboliza vi-
da, esperança e cuidado. E esse
cuidado no Brasil tem nome, o
Sistema Único de Saúde, o nosso
SUS. A ministra ainda orientou as
mulheres a fazerem mamografia
pelo Sistema Único de Saúde
(SUS)."

CÂNCER DE MAMA 
Dados do Instituto Nacional de

Câncer (Inca) apontam que o cân-
cer de mama é o mais incidente e,
também, a principal causa de
mortalidade por câncer em mu-
lheres no Brasil.

O número estimado de casos
novos de câncer de mama no Bra-
sil, para o triênio de 2023 a 2025, é
de 73.610 casos por ano,  corres-

pondendo a um risco estimado de
66,54 casos novos a cada 100 mil
mulheres, conforme a publica-
ção "Estimativa 2023 – Incidência
de Câncer no Brasil" do Inca.  Em
2021, foram registrados 18.139
óbitos de mulheres por câncer de
mama no Brasil. No entanto, a
maioria dos casos, quando tratada
adequadamente e em tempo
oportuno, tem bom prognóstico
para as pacientes.

A primeira orientação do Inca é
que a mulher observe e apalpe
suas mamas sempre que se sentir
confortável para tal (seja no ba-
nho, no momento da troca de rou-
pa ou em outra situação do coti-
diano). A segunda estratégia de
detecção precoce do câncer de
mama é o rastreamento pela ma-
mografia.

O câncer do colo do útero está
associado à infecção persistente
por subtipos oncogênicos do vírus
HPV (Papilomavírus Humano) e
a principal forma de prevenção é a
vacinação contra este vírus, que
protege contra os subtipos onco-
gênicos 6, 11, 16 e 18. A recomen-
dação atual é de dose única para
meninas e meninos com idade
entre 9 e 14 anos, pois esta vacina
é mais eficaz se usada antes do iní-

Nova Lei Orgânica da
Polícia Civil é provada 

ALERJ

A Nova Lei Orgânica da Po-
lícia Civil, de autoria do Gover-
no do Estado, foi aprovada, na
terça-feira passada na Assem-
bleia Legislativa do Estado do
Rio de Janeiro (Alerj). O proje-
to que faz parte do pacote en-
viado em agosto, e que confere
uma série de novos benefícios
aos policiais, fortalecendo a
corporação.

“Agradeço à Alerj  pela
aprovação da nova Lei Orgâ-
nica da Polícia Civil, uma vitó-
ria muito aguardada pelos

nossos agentes. Nossa gestão
tem trabalhado firmemente
para recuperar os quadros po-
liciais, incluindo mais dleie 2
mil agentes, incluindo con-
cursos, modernizando seus
equipamentos e investindo
em tecnologia de ponta, trei-
namentos e melhores condi-
ções de trabalho. Temos cer-
teza que essas medidas per-
mitirão que a corporação siga
fortalecida para realizar sua
missão”, afirmou o governa-
dor Cláudio Castro.
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cio da vida sexual. A vacina tam-
bém está disponível no SUS para
pessoas de 9 a 45 anos vivendo
com HIV/Aids, transplantados e
pacientes oncológicos, que apre-
sentam maior risco de desenvol-
ver câncer e complicações relacio-
nadas ao HPV. A detecção precoce
do câncer do colo do útero é feita
atualmente pelo exame citopato-
lógico do colo do útero, ou exame
Papanicolau, na faixa etária de 25
a 64 anos, a cada três anos.

"O SUS também fortalece ações
de prevenção do câncer do colo
útero, que fazem diferença e que
reafirmam o valor do cuidado. O
Ministério das Mulheres trabalha

lado a lado com o SUS e com ou-
tros ministérios para ampliar o
acesso das mulheres às políticas
de prevenção e para garantir que a
informação chegue em linguagem
acessível, promova campanhas
educativas e lutar para que todas,
em qualquer território do Brasil,
possam ter plenamente o direito
ao cuidado."

PESSOA IDOSA
As participantes da 5ª Confe-

rência Nacional de Políticas para
as Mulheres (5ª CNPM) também
celebraram o Dia Internacional
das Pessoas Idosas, instituído pela
Organização das Nações Unidas
(ONU).

De acordo com os dados do
Censo Demográfico 2022 do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a população idosa
(60+) no Brasil é 32,1 milhões de
pessoas, 15,8% da população total
do país.

Dentro da população de pes-
soas com 60 anos ou mais, as mu-
lheres são a maioria (55,7%).

A titular da pasta das Mulhe-
res reconhece que, em muitas si-
tuações, as mulheres idosas são as
mais afetadas pela desigualdade
de gênero, pela violência e pela ex-
clusão e destacou a importância
do cuidado que deve ser promovi-
do por todos.

JOSE CRUZ/ABRASIL

Rio de Janeiro
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PF pede inclusão de
ameaças a Dino em
inquérito das ‘milícias’ 

ATAQUE NAS REDES

BRUNA ROCHA/AE

A Polícia Federal encami-
nhou um ofício ao ministro do
Supremo Tribunal Federal
(STF) Alexandre de Moraes
solicitando a união das inves-
tigações relacionadas às
ameaças sofridas pelo tam-
bém ministro da Corte, Flávio
Dino, após o julgamento rela-
cionado à trama golpista, ao
inquérito das chamadas "milí-
cias digitais", que atuam com
o objetivo de ameaçar e coagir
membros do Judiciário e insti-
tuições brasileiras.

No documento enviado a
Moraes, a PF detalha as amea-
ças recebidas por Dino após a
sessão que resultou na conde-
nação do ex-presidente Jair
Bolsonaro a 27 anos e 3 meses
de prisão. O ofício reúne mais
de 50 publicações em redes
sociais, que, segundo a corpo-
ração, evidenciam ameaças
contra o ministro e também
contra o delegado federal Fá-
bio Shor.

Um aspecto recorrente nos
conteúdos analisados e enfati-
zado pela PF foi a menção ao
Nepal, país que enfrentou on-
das de protestos violentos e
episódios de assassinato polí-
tico.

"Logo após proferir meu
voto, passei a ser destinatário
de graves ameaças contra a
minha vida e integridade físi-
ca", afirmou Dino em manifes-

tação anexada ao processo.
O ministro também alertou

que esse tipo de mensagem
pode servir como gatilho para
novos episódios de violência
contra autoridades públicas e
instituições, a exemplo do que
ocorreu em 8 de janeiro de
2023, quando as sedes dos
Três Poderes foram invadidas
e depredadas.

Ao enviar o conteúdo a Mo-
raes, a PF destacou que "a in-
dividualização dos alvos con-
fere maior gravidade e repro-
vabilidade às condutas, por-
quanto amplia o potencial in-
timidatório, constrange o
exercício regular da função
pública e rompe a esfera do
debate abstrato para uma con-
cretude persecutória".

A corporação avaliou ainda
que tais práticas geram um te-
mor real e palpável. Diante
disso, caso se confirme a vin-
culação das ameaças ao grupo
das "milícias digitais", as pla-
taformas devem ser acionadas
para colaborar na identifica-
ção dos autores.

Em episódios anteriores, o
ministro também foi alvo de
tentativa de agressão. Em um
caso recente, a PF indiciou
uma mulher que tentou agre-
dir Dino durante um voo entre
São Luís e Brasília. A acusada,
que não teve o nome revelado
oficialmente, responderá pe-
los crimes de injúria e incita-
ção ao crime.

IMUNIZAÇÃO

Governo lança campanha
para vacinar crianças e jovens 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O
Ministério da Saúde
anunciou ontem
uma campanha de

multivacinação voltada para
crianças e adolescentes de até
15 anos. A estratégia, segundo a
pasta, é atualizar a caderneta de
jovens que, por algum motivo,
ainda não foram imunizados ou
que estão com doses atrasadas.  

A campanha será realizada
de 6 a 31 de outubro em todo o
país, com o Dia D agendado pa-
ra 18 de outubro, um sábado.

“Todas as vacinas do calen-
dário estarão disponíveis. A
ideia é oferecer e intensificar a
vacinação para todas as vaci-
nas”, explicou o diretor do Pro-
grama Nacional de Imuniza-
ções, Eder Gatti.

Segundo ele, o ministério fez
um repasse financeiro extraor-
dinário no início do ano aos es-
tados e municípios no valor de
R$ 150 milhões com o objetivo
de financiar ações de multivaci-
nação e estimular a imunização
em nível municipal.

Para a campanha, foram dis-
tribuídas 6,8 milhões de doses
fora a grade regular já enviada
aos estados e municípios. Do to-
tal de doses, 1,8 milhão são da
vacina tríplice viral; 1,6 milhão,
da vacina contra a febre amare-
la; 1,1 milhão, da vacina contra a
varicela ou catapora; e 2,3 mi-
lhões das demais vacinas que
compõem o calendário.

COBERTURA VACINAL
Dados da pasta indicam que,

de janeiro a julho deste ano, a
vacina tríplice viral, por exem-
plo, alcançou quase 91% de co-
bertura vacinal.  Já a dose contra
a febre amarela registrou cober-
tura vacinal de 78%, enquanto a
dose contra a varicela registrou
a cobertura vacinal mais baixa:
67%.

“A ideia é que, com essa mul-
tivacinação, a gente consiga não
apenas manter até o final do ano
essa cobertura, mas fecharmos
o ano com indicadores ainda
melhores de cobertura vacinal”,
avaliou Eder.

MEU SUS DIGITAL
O aplicativo Meu SUS Digital

vai enviar alertas a usuários in-
formando sobre a campanha de
multivacinação. A previsão é
que mais de 40 milhões de pes-
soas recebam a notificação. Se-
gundo Eder, serão inseridas ain-
da funcionalidades como lem-
bretes de doses pendentes e vin-
culação do cadastro de crianças
ao perfil de seus cuidadores.

FEBRE AMARELA
De acordo com o secretário, o

governo planeja “um esforço
adicional” durante a campanha
com foco na distribuição de do-
ses contra a febre amarela. “Va-
mos aproveitar o período da
multivacinação e estabelecer a
necessidade de se vacinar, não
apenas crianças e adolescentes

menores de 15 anos, mas tam-
bém adultos até 59 anos nos es-
tados de São Paulo, Rio de Janei-
ro, Minas Gerais e Paraná”.

“Por isso enviamos doses ex-
tras contra a febre amarela –
muito concentradas nesses es-
tados – porque temos uma
preocupação adicional com es-
ses estados, considerando o úl-
timo ciclo de casos de febre
amarela que tivemos. A ideia é
aproveitar que estamos no pe-
ríodo pré-sazonal, ou seja, não
está acontecendo a doença, pa-
ra melhorar a cobertura vaci-
nal”, completou.

HPV
Outra ação adicional, segun-

do Eder, é a imunização contra o
HPV. A recomendação da pasta
é vacinar crianças e adolescen-
tes de 9 a 14 anos. Atualmente, a
cobertura vacinal chega a 82%
entre as meninas nessa faixa
etária e a 67% entre os meninos
da mesma faixa etária.

“Na multivacinação, vamos
manter o resgate de pessoas que
não se vacinaram durante o pe-
ríodo regular de 9 a 14 anos, pa-
ra que possam se vacinar agora.
A vacinação vai continuar aber-
ta, durante a multivacinação,
para pessoas de 15 a 19 anos.”

SARAMPO
A vacinação contra o saram-

po também será intensificada
durante a campanha, por meio
da distribuição da vacina trípli-

ce viral. A proposta do ministé-
rio é vacinar uma faixa etária
que vai dos 12 aos 59 anos. “A
gente vai dar a oportunidade pa-
ra que as pessoas que não se va-
cinaram resgatem a sua dose e
coloquem a vacinação em dia”,
disse Eder.

“Embora o Brasil seja reco-
nhecido como área livre da
doença, já que não temos a livre
circulação do vírus no nosso
país, infelizmente, a gente ob-
serva muitos casos acontecendo
em outros países, com destaque
para a ascensão da doença aqui
no continente americano”.

O surto de sarampo, segundo
ele, permanece ainda muito
concentrado na América do
Norte, sobretudo nos Estados
Unidos, no Canadá e no México,
que respondem por 7 mil dos 10
mil casos notificados no conti-
nente americano. Mas já há ca-
sos em países latino-america-
nos, como Bolívia, Paraguai e o
próprio Brasil.

“São casos relacionados à im-
portação, isolados, que estamos
trabalhando para conter. E, ob-
viamente, aproveitamos a mul-
tivacinação para aumentar a
proteção da nossa população e,
consequentemente, evitar a
reintrodução do sarampo no
nosso país”, detalhou Eder.

Dados da pasta mostram que,
até o dia 13 de setembro, foram
confirmados 31 casos de saram-
po no país, enquanto 1.7134 fo-
ram descartados.

Lula autoriza governo a discutir
fim da ‘obrigação’ de autoescola 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva autorizou o governo a le-
var adiante a discussão sobre o fim
da obrigatoriedade de aulas em
autoescola para tirar a Carteira
Nacional de Habilitação (CNH). A

informação foi confirmada
ao Grupo Estado pelo ministro
dos Transportes, Renan Filho.

A próxima fase é a realização
de um ciclo de audiências públi-
cas pelo Ministério dos Trans-
portes para discutir o assunto.
Esse processo deve demorar

mais 30 dias.
A autorização dada pelo pre-

sidente não foi para que o gover-
no já leve adiante a partir de
agora a proposta de acabar com
a obrigatoriedade das autoesco-
las, mas para que o ministério
responsável pelo tema abra o

CNH

TCU gasta R$ 770 mil
com reforma no aptº
funcional de Anastasia 

GASTANÇA

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

Em tempos de crise e corte de
R$ 1,4 bilhão no orçamento -
atingindo principalmente a Saú-
de - o Tribunal de Contas da
União (TCU) fechou um contra-
to de R$ 770 mil para reformar o
apartamento funcional ocupado
pelo ministro Antonio Anastasia,
em Brasília. Ex-senador pelo
PSDB, Anastasia tomou posse
no TCU em fevereiro de 2022. O
ministro ocupa um imóvel pro-
visório, enquanto aguarda a
conclusão da reforma. As obras
começaram em junho e estão
previstas para seguir até dezem-
bro. A informação foi divulgada
pelo portal Metrópoles e confir-
mada pelo Estadão.

Em junho, o ministro recebeu
R$ 75,6 mil a título de "vantagens
indenizatórias" - rubrica usada
para ressarcimento por "despe-
sas e prejuízos". Em julho, o va-
lor foi de R$ 59,9 mil. Em agosto e
setembro, de R$ 16,9 mil. Os pa-
gamentos não entram no cálculo
do teto remuneratório.

Procurado, o TCU disse a re-
forma "foi objeto de licitação" e
que a proposta vencedora redu-
ziu o valor global estimado para
a obra em 17,2%. O tribunal afir-
mou também que não está cus-
teando moradia para o ministro
durante a renovação do aparta-
mento funcional.A remodelação
será completa no apartamento
reservado a Anastasia Todas as
instalações elétricas, hidráulicas
e sanitárias estão sendo troca-
das, assim como pisos, revesti-
mentos, esquadrias, louças, aca-
bamentos de metal e armários.

O sistema de aquecimento da
água dos banheiros, que era de
chuveiro elétrico, passará para
boiler elétrico. E novos apare-
lhos de ar condicionado serão
instalados.

AUTORIDADE
O TCU fez um estudo técni-

co preliminar antes da contra-
tação. Essa é uma etapa obriga-
tória para a assinatura de con-
tratos por qualquer órgão pú-
blico. O estudo aponta a neces-

sidade de reforma do aparta-
mento, "posto que será ocupa-
do por autoridade". "Sendo ne-
cessária a adaptação dos aca-
bamentos à padronização do
TCU, a modernização de siste-
mas e instalações e a adapta-
ção do imóvel às necessidades
dos futuros ocupantes", diz um
trecho do documento.

PORCELANATO
O TCU afirma que os pisos

"estão muito desgastados e, em
parte, manchados, gastos ou
quebrados". Os revestimentos
estão sendo substituídos por pe-
ças de porcelanato, sob a justifi-
cativa de que o material é "supe-
rior ao existente, com durabili-
dade superior e tecnologia que
garante resistência e modulari-
dade adequadas ao imóvel".

A Corte de Contas também
considerou que as esquadrias de
ferro precisavam ser trocadas
porque não eram suficientes pa-
ra o isolamento térmico e acústi-
co do apartamento, "ocasionan-
do incômodos", "atritos e baru-
lhos desagradáveis".

LEVEZA
"Não obstante o valor mais

elevado de janelas acústicas de
alumínio, o custo-benefício da
troca de sistema é muito signifi-
cativo, dada a leveza, desempe-
nho e versatilidade do conjunto.
Esse tipo de sistema já vem sen-
do utilizado na maior parte dos
edifícios novos que são construí-
dos na cidade", segue o relatório
do TCU. As bancadas de granito,
"com sinais claros de desgaste
por ação de produtos químicos e
de trincas superficiais", e as lou-
ças e metais "de modelos ultra-
passados", serão removidas e
substituídas por materiais no-
vos. Ao final da reforma, está
prevista a impermeabilização e
pintura do imóvel.

Inicialmente, o TCU previa
gastar R$ 930 mil com a série de
melhorias no apartamento, mas
a proposta vencedora da MRC
Engenharia e Construção redu-
ziu o valor final do contrato. O
custo total inclui gastos com
mão de obra.

Ministro faz apelo por atualização 
da caderneta vacinal das crianças 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Ao lançar uma campanha de
multivacinação voltada para
crianças e adolescentes de até
15 anos ontem, o ministro da
Saúde, Alexandre Padilha (fo-
to), fez um apelo para que pais,
mães e responsáveis atualizem a
caderneta de vacinação dos fi-
lhos. “Sou pai de uma criança de
10 anos e faço questão de ela es-
tar com todo o seu calendário
vacinal em dia”.  

“Uso a caderneta digital da
criança porque é cada vez mais
amplo o nosso calendário de va-
cinação. Mesmo um médico in-
fectologista como eu, se não
olhar a caderneta, às vezes, pode
esquecer de uma vacina ou ou-
tra. A caderneta digital da crian-
ça não só tem todo o calendário
ali como também manda mensa-
gens para os pais e mães – se você
cadastrou o seu filho ou filha.”

Durante coletiva de imprensa
em Brasília, Padilha destacou
ainda a segurança e a eficácia das
doses utilizadas no país para o
controle de doenças imunopre-
veníveis. “Eu não vacinaria a mi-
nha filha se não tivesse confiança
absoluta na segurança, na quali-
dade e na importância dessas va-
cinas. Eu não vacinaria o presi-
dente da República do meu país
se não tivesse segurança absolu-
ta da qualidade, da segurança e
da importância dessas vacinas”.

“Quero relembrar aos pais e
mães que eles só não tiveram
paralisia infantil, só não tiveram

meningite, só não tiveram doen-
ças extremamente graves por-
que, um dia, seu pai e sua mãe
enfrentaram situações muito
mais difíceis do que hoje para te
vacinar – numa época em que as
vacinas não estavam todos os
dias nas unidades básicas de
saúde e, muitas vezes, só chega-
vam no dia da campanha nacio-
nal daquela doença.”

Ao final da fala, o ministro
voltou a insistir que pais, mães e

responsáveis garantam o acesso
de crianças e adolescentes à
imunização. “Não negue o direi-
to ao seu filho de ter a melhor
tecnologia para salvar vidas que
o ser humano descobriu e de-
senvolveu ao longo desses anos
que é a vacina”.

O ministro reforçou um cha-
mado aos pais e mães para apro-
veitarem o mês de outubro, mês
da criança, quando o ministério
campanha de atualização de to-

das as vacinas do calendário.
De acordo com Padilha, pes-

quisas feitas por universidades,
muitas com o apoio do Ministé-
rio da Saúde, mostram a hesita-
ção vacinal. "Pesquisas que a
gente acompanha sobre a opi-
nião da população mostram que
muita gente foi afetada pelas
mentiras disseminadas com
muita força na época da pande-
mia e que continuam sendo dis-
seminadas.".
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processo de debate.
O fim da obrigatoriedade das

aulas é um dos temas que o mi-
nistro Renan Filho tem defendi-
do nos últimos meses. A depen-
der do modelo adotado, as aulas
práticas e teóricas podem ser
dadas por instrutores que tive-
rem autorização do governo fe-
deral para isso

O Conselho Nacional de
Trânsito é que estabelece as re-
gras sobre o assunto. Apesar do
fim da obrigatoriedade das au-
las, as provas continuarão sendo
obrigatórias para obter a CNH.



Bolsonaro terá de pagar
honorários a advogados
de Guilherme Boulos 

JUSTIÇA

BRUNA ROCHA/AE

O ex-presidente Jair Bolso-
naro foi condenado a pagar os
honorários dos advogados do
deputado federal Guilherme
Boulos (PSOL-SP) após perder
uma ação por danos morais
movida contra o parlamentar.
Bolsonaro acionou a Justiça
depois que Boulos o apontou
publicamente como possível
mentor do assassinato da ve-
readora Marielle Franco, ocor-
rido em 2018, junto com seu
motorista, Anderson Gomes.

O pedido do ex-presidente,
que já havia sido negado em
primeira instância, foi levado
à Segunda Turma Recursal
dos Juizados Especiais do Dis-
trito Federal, que manteve a
rejeição do recurso A defesa
de Bolsonaro argumentou que
as declarações de Boulos não
estariam protegidas pela imu-
nidade parlamentar, susten-

tando que a proteção não se
aplica a atos "sem nexo com o
desempenho das funções par-
lamentares ou quando utiliza-
da para práticas abusivas". No
entanto, a Justiça entendeu
que as falas estavam no âmbi-
to da atuação política do de-
putado.

Com a decisão definitiva, a
defesa de Boulos solicitou o
cumprimento da sentença.
Bolsonaro terá de pagar as
custas processuais e os hono-
rários advocatícios, fixados em
10% do valor da causa. Caso
não efetue o pagamento no
prazo de 15 dias, poderá ser
penalizado com uma multa
adicional de 10% e novos ho-
norários no mesmo percen-
tual. O juiz alertou que, se o
valor não for pago, poderá ser
realizada penhora eletrônica
via Sistema de Busca de Ativos
do Poder Judiciário (Sisba-
jud).

FICHA LIMPA

Veto parcial de Lula pode
favorecer políticos cassados 
RAISA TOLEDO/AE

E
ntidades que atuam no
combate à corrupção
avaliam que o veto par-

cial do presidente da República,
Luiz Inácio Lula da Silva (foto),
ao projeto que altera a Lei da Fi-
cha Limpa pode abrir caminho
para que políticos cassados ou
condenados tentem voltar à vi-
da pública. A Lei Complementar
nº 219 foi sancionada na segun-
da-feira, 29, com veto a alguns
pontos do projeto aprovado no
Congresso Nacional.

Para o Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral
(MCCE), o veto presidencial é
"irrelevante" e ameaça a aplica-
ção da Lei da Ficha Limpa. "Essa
alteração fragiliza a moralidade
eleitoral e abre caminho para o
retorno de políticos condenados
às disputas, inclusive com o ris-
co de maior influência de gru-
pos ligados ao crime organiza-
do", diz a nota.

"As mudanças centrais - a re-
dução generalizada dos prazos
de inelegibilidade e a flexibiliza-
ção de sua contagem - foram in-
tegralmente mantidas. Em ou-
tras palavras, os vetos não alte-
raram o núcleo da alteração,
que manteve o limite de oito
anos e a impossibilidade de
aplicação cumulativa das penas
em casos de múltiplos proces-
sos", afirma a entidade.

O Instituto Não Aceito Cor-
rupção (Inac) afirmou que, ao
passar alterações que "desfigu-

ram o coração" da lei, "legisla-se
em causa própria visando abre-
viar o retorno à vida política dos
violadores da lei". Segundo o
instituto, trata-se de "verdadeiro
ato de abuso do poder de legis-
lar, a exemplo da PEC da Blinda-
gem".

O comunicado lembra que a
lei foi fruto de mobilização po-
pular e menciona que a aprova-
ção da mudança ocorre pouco
tempo depois das manifesta-
ções contra a PEC da Blinda-
gem. "Ato de desrespeito e es-
cárnio ao povo", diz.

A nova Lei Complementar nº
219 unifica a contagem do prazo
de oito anos de inelegibilidade
previsto na Lei da Ficha Limpa,
reduzindo na prática o tempo de

afastamento das urnas. Além
disso, o período máximo de ine-
legibilidade é fixado em 12 anos,
mesmo em caso de múltiplas
condenações.

Se antes um deputado, sena-
dor, prefeito, governador ou
vereador cassado pelos pares
ficava inelegível pelo resto da-
quele mandato e mais oito
anos seguintes, fica agora im-
pedido apenas pelo prazo de
oito anos, sem considerar o pe-
ríodo que falta para que o man-
dato termine.

Em seu veto, Lula barrou tre-
cho que previa a aplicação retro-
ativa da norma, o que beneficia-
ria de forma imediata quem já
foi condenado. Mesmo assim, a
avaliação é que o novo formato

pode gerar disputas na Justiça.
O ex-presidente da Câmara

dos Deputados Eduardo Cunha,
por exemplo, pode tentar voltar
ao cenário político. Ele ficou
preso durante a Lava Jato e foi
cassado em 2016, mas, pelas no-
vas regras de contagem, já ficou
inelegível por oito anos.

Tanto o Movimento de Com-
bate à Corrupção Eleitoral como
o Instituto Não Aceito Corrup-
ção mencionam que vão pedir
ao Supremo Tribunal Federal
(STF) que declare a lei inconsti-
tucional.

Na terça-feira passada, o Par-
tido Rede Sustentabilidade pro-
tocolou uma ação no Supremo
pedindo a suspensão das altera-
ções na Lei da Ficha Limpa.

Portugal aprova 'lei dos estrangeiros';
veja como brasileiros são afetados
RENATA OKUMURA/AE

O Parlamento de Portugal
aprovou uma nova versão da
chamada "lei dos estrangeiros"
nessa terça-feira. A nova lei,
aprovada em meio a tensões po-
líticas e sociais, promete mu-
danças significativas na imigra-
ção. As medidas devem impac-
tar significativamente os brasi-
leiros, a maior comunidade es-
trangeira no país.

A proposta foi aprovada com
apoio do Chega e da Iniciativa
Liberal, enfrentando oposição
do Partido Socialista e de outros
partidos de esquerda.

O documento segue agora
para o presidente Marcelo Re-
belo de Sousa. Caso seja sancio-

nada, a lei poderá entrar em vi-
gor imediatamente após sua pu-
blicação no Diário da República.

Segundo a Start! Be Global,
assessoria jurídica internacional
especializada em direito migra-
tório e dupla nacionalidade, a
expectativa é que a proposta se-
ja sancionada pelo presidente
português.

"Durante o processo legislati-
vo, houve tentativas de negocia-
ção entre o Chega e o PS, espe-
cialmente em pontos sensíveis
como o reagrupamento familiar
e os vistos de trabalho. No en-
tanto, propostas mais controver-
sas, como a limitação de apoios
sociais a imigrantes nos primei-
ros cinco anos de residência -
defendida pelo Chega - não fo-

ram incluídas no texto final."

PRIMEIRA VERSÃO 
O projeto de lei, com medidas

que endurecem significativamen-
te a política migratória do país, foi
aprovado pela Assembleia da Re-
pública em 16 de julho.

Naquela ocasião, o presiden-
te de Portugal, que havia recebi-
do a lei para sancioná-la ou ve-
tá-la, devolveu o documento ao
Parlamento, para que trechos
considerados inconstitucionais
fossem reformados, depois de
fazer uma consulta ao Tribunal
Constitucional, órgão máximo
da Justiça portuguesa.

LEI DOS ESTRANGEIROS
Conforme a Start! Be Global,

trata-se de um conjunto de nor-
mas que regula a entrada, per-
manência, saída e direitos dos ci-
dadãos não europeus no país. Ela
estabelece os tipos de vistos, au-
torizações de residência, requisi-
tos para regularização e critérios
para a concessão de cidadania.

"Recentemente, Portugal tem
promovido alterações significa-
tivas nessa legislação, com o ob-
jetivo de controlar melhor os
fluxos migratórios, combater
fraudes e alinhar-se às diretrizes
da União Europeia. No entanto,
essas mudanças têm gerado im-
pactos diretos - e muitas vezes
negativos - para brasileiros que
desejam viver legalmente no
país", publicou em artigo a as-
sessoria especializada.

EUROPA

Chiquinho, Silveira e Cid:
Moraes pede atualização 
diária de tornozeleiras 

MONITORAMENTO

RAISA TOLEDO/AE

O ministro Alexandre de
Moraes (foto), do Supremo
Tribunal Federal (STF), deter-
minou em decisões publicadas
ontem, que a administração
penitenciária do Rio de Janeiro
preste informações diárias so-
bre o monitoramento eletrôni-
co por tornozeleira dos ex-de-
putados federais Chiquinho
Brazão e Daniel Silveira.

O ministro solicita atualiza-
ções sobre o uso dos equipa-
mentos, com a indicação de
eventuais registros de viola-
ção, falha ou descumprimento
das condições impostas. An-
tes, as informações fornecidas
eram semanais.

Chiquinho Brazão cumpre
prisão domiciliar, enquanto
Silveira teve a pena recente-
mente convertida para regime
aberto. Nos despachos em que
ordena o envio dos relatórios,
Moraes cita as medidas caute-
lares a que os dois estão sub-
metidos.

No caso de Brazão, além da
tornozeleira, ele está proibido
de acessar redes sociais, man-
ter contato com outros investi-
gados no caso Marielle , con-
ceder entrevistas ou receber
visitas que não sejam de seus
advogados ou previamente au-
torizadas pela Justiça.

Em relação a Silveira, o mi-
nistro citou as restrições esta-
belecidas na última segunda-
feira, quando autorizou a pro-
gressão de regime. O ex-parla-
mentar também não pode uti-
lizar redes sociais, teve o pas-
saporte cancelado, deve com-
parecer semanalmente à Jus-
tiça e está impedido de deixar
o estado do Rio de Janeiro,
além de precisar comprovar
que está trabalhando em ati-
vidade lícita.

Quando ainda estava no re-
gime semiaberto, Moraes de-
terminou que a unidade pri-
sional enviasse imagens do cir-
cuito interno de segurança pa-
ra checar se o ex-deputado es-

tava recebendo visitas irregu-
lares. O ministro disse ter rece-
bido denúncias de tratamento
privilegiado a Silveira, com vi-
sitas em horários e dias não
autorizados e algumas sem re-
gistro.

O ex-parlamentar, que ti-
nha autorização para frequen-
tar sessões de fisioterapia,
também se ausentou da peni-
tenciária após os tratamentos,
o que motivou pedido de es-
clarecimento por parte do ma-
gistrado.

Chiquinho Brazão é acusa-
do de ser um dos mandantes
do assassinato da vereadora
Marielle Franco e do motorista
Anderson Gomes, em 2018. A
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) recomendou a
condenação dele, de seu ir-
mão, Domingos Brazão, e do
ex-chefe da Polícia Civil do
Rio, Rivaldo Barbosa, nas ale-
gações finais do processo.

Já Daniel Silveira foi conde-
nado em 2022 a oito anos e no-
ve meses de prisão por amea-
çar o Estado Democrático de
Direito e incentivar a violência
contra integrantes do STF. Em
vídeo publicado nas redes so-
ciais em fevereiro de 2021, ele
atacou ministros da Corte, fa-
lou em dar uma "surra" nos
magistrados e defendeu o gol-
pe militar de 1964.

MAURO CID
O ministro Alexandre de

Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), determinou on-
tem que sejam enviadas à Cor-
te informações diárias sobre o
monitoramento da tornozelei-
ra eletrônica de oito acusados.  

O ministro solicitou relató-
rio com dados sobre eventuais
registros de violação, falha de
sinal ou descumprimento de
medidas impostas contra os
monitorados.

Os registros devem ser en-
viados pelas secretarias de Ad-
ministração Penitenciária do
Distrito Federal, Alagoas e Rio
de Janeiro. 

Nota
TAGLIAFERRO DIZ QUE AGE DE BOA-FÉ 
E VOLTA A AMEAÇAR MORAES

O ex-assessor do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF)
Alexandre de Moraes, Eduardo Tagliaferro, afirmou ontem que
agiu de boa-fé ao ser abordado por policiais italianos em sua
residência, em Catanzaro, na Itália. Ele também declarou que
"nem morto o ministro conseguirá pará-lo". Tagliaferro foi detido
pela polícia local durante a manhã, mas liberado no início da

tarde do mesmo dia. Em entrevista ao programa Figueiredo Show,
Tagliaferro comentou o episódio. "Eu já esperava por isso, mas
tudo foi conduzido com calma e tranquilidade. Na verdade, foi o
rito correto, feito na Itália e não o rito mágico do Alexandre de
Moraes", afirmou. Segundo ele, nem os policiais sabiam ao certo
o que estava acontecendo. "Os oficiais chegaram até a me
pesquisar na internet para entender o que estava acontecendo,
porque aqui na Itália ninguém sabe de nada. Então, me
verificaram online. 

Lewandowski: atentados à democracia
no Brasil tiveram ‘influxo' do exterior
WESLLEY GALZO/AE

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, afirmou em discurso
ontem, que as ações recentes
"atentatórias às instituições re-
publicanas" do País tiveram um
claro "influxo do exterior". Ele
não nomeou diretamente o go-
verno dos Estados Unidos, che-
fiado por Donald Trump, que

impôs sanções ao Brasil para in-
terferir no julgamento do ex-
presidente Jair Bolsonaro, mas
disse que todos na plateia sa-
biam de quem ele falava.

"Como sou membro do go-
verno, não posso nomear aqui
para não incidir numa gafe di-
plomática, mas todos sabem a
quais países estou me referindo
e a quais situações de retrocesso
político estou me referindo",

afirmou. "Não é de hoje que a
democracia brasileira sofre com
os influxos da política ou da geo-
política internacional".

As declarações do ministro
foram feitas durante o seminá-
rio "Observando a democra-
cia: Desafios e Oportunidades
para o Estado de Direito na Era
Digital", organizado pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV).
"Eu gosto de lembrar o golpe

de Estado de 1964, que clara-
mente houve uma ingerência
de uma potência estrangeira e
também recentemente a práti-
ca  pol í t ica  que t ivemos no
nosso País,  não necessaria-
mente democrática, e posso
afirmar atentatória às institui-
ções republicanas teve um cla-
ro um claro influxo do exte-
rior", disse o ministro Ricardo
Lewandowski.

DISCURSO
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Embaixada dos EUA:
shutdown pode afetar
emissão de vistos

SEM ORÇAMENTO

FELIPE FRAZÃO/AE    

A Embaixada e os Consula-
dos dos Estados Unidos no
Brasil anunciaram ontem a
paralisação da publicação de
conteúdos nas redes sociais,
em decorrência do shutdown
no governo Donald Trump.

A embaixada e os consula-
dos comunicaram que o blo-
queio orçamentário nos EUA
impede a atualização regular
das contas no X e no Insta-
gram. Os perfis ficarão inativos
"até a retomada total das ope-
rações, exceto para informa-
ções urgentes de segurança".

Nos últimos meses, os per-
fis da embaixada reproduzi-
ram e disseminaram ao públi-
co doméstico brasileiro con-
teúdos publicados pelo De-
partamento de Estado críticos
a autoridades públicas e ao
processo judicial contra o ex-
presidente Jair Bolsonaro, no
Supremo Tribunal Federal.

O Itamaraty reagiu apon-
tando um comportamento
inadequado e uma ingerência
externa em assuntos domésti-
cos. Embora entenda que a
embaixada seguiu instruções
de Washington, a chancelaria
convocou repetidas vezes para
reprimendas o encarregado
de negócios Gabriel Escobar,
chefe da diplomacia america-
na no País

A representação diplomáti-
ca também indicou que a falta
de aprovação do orçamento
no Congresso americano po-
derá afetar a emissão de vistos
e passaportes.

A embaixada não indicou o
prazo em que isso poderia
ocorrer, mas disse que os servi-
ços já programados continua-
rão até quando for possível.

"No momento, os serviços
de passaporte e visto progra-
mados nos Estados Unidos e
em Embaixadas e Consulados
dos EUA no exterior continua-
rão enquanto a situação per-
mitir", disse o comunicado
publicado nos perfis oficiais
no X e no Instagram.

O conteúdo foi republicado
pelos consulados americanos
no Rio, São Paulo e Recife, que
responde pelo Nordeste.

O teor da manifestação re-
pete o que outros órgãos de
governo fizeram em Washing-
ton, entre eles a Força Aérea
americana: "Devido à parali-
sação do governo, este site não
está sendo atualizado".

Na Casa Branca, houve sus-
pensão de atividades para re-
ceber visitantes. O governo
Trump vinculou o shutdown a
uma iniciativa do Partido De-
mocrata. A porta-voz Karoline
Leavitt disse que os democra-
tas "traíram" os americanos e
"desligaram" o governo.

ENCONTRO

Lula e Trump: Vieira fala em
evitar confronto e provocação 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
ministro das Rela-
ções Exteriores,
Mauro Vieira (foto),

afirmou ontem, que o governo
Luiz Inácio Lula da Silva está
empenhado em aproveitar a
chance de reunião de trabalho
com o presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, sem
cair em provocação ou confron-
tação "estéril" e mantendo uma
separação entre assuntos políti-
cos e comerciais.

"A defesa dos interesses eco-
nômicos e comerciais do Brasil é
uma causa que diz respeito a to-
dos os brasileiros. Essa defesa
seguirá sendo firme, mas sere-
na, baseada em dados concretos
e fidedignos, sem provocações
ou confrontações estéreis, cien-
tes todos que estamos da impor-
tância de buscar soluções mu-
tuamente benéficas e de preser-
var as excelentes e proveitosas
relações que Brasil e Estados
Unidos mantém há mais de dois
séculos", afirmou o ministro.

Vieira afirmou que um enten-
dimento entre os presidentes
deve ser alcançado por meio de
"conversa séria e consequente"
baseada em dados concretos e
na realidade dos fatos. Ele disse
ser necessário sensibilizar auto-
ridades do governo Trump so-
bre a gravidade da situação e
prejuízos para os dois lados.

O ministro pregou pragma-
tismo como a postura a ser ado-
tada por Lula e defendeu a solu-
ção de diferenças por meio da
conversa. O chanceler participa
de audiência pública na Comis-
são de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, na Câmara dos
Deputados.

"Na relação com os Estados
Unidos, seguiremos insistindo
na necessidade de separarmos
questões comerciais das ques-
tões políticas. Esse é o único ca-
minho possível para que a situa-
ção presente possa encontrar
solução satisfatória", disse.

Segundo o chanceler, Lula
recebeu de maneira "muito po-
sitiva as referências elogiosas
feitas de improviso" pelo presi-
dente dos Estados Unidos por-
que "abriram uma perspectiva
de diálogo".

"Consideramos muito positi-
vo que o presidente Lula e o pre-
sidente Trump tenham podido
conversar ainda que brevemen-
te, como foram também rele-
vantes as referências elogiosas
que o presidente Donald Trump
dirigiu ao presidente Lula", dis-
se Vieira.

"Esses acontecimentos deno-
tam uma nova disposição ame-
ricana que, evidentemente, re-
cebemos com agrado e de que
buscaremos nos valer para su-
perarmos as medidas e sanções
contra o nosso País que contras-
tam com o histórico e a qualida-
de das relações que o Brasil e os
Estados Unidos sempre manti-
veram."

Ele citou o superávit america-
no no comércio e negou discri-
minação ou ilegalidades por
parte do Brasil. O ministro vol-
tou a dizer que o tarifaço de 50%
é medida punitiva sem lastro na
realidade da relação comercial
entre os países.

O ministro reiterou o teor do
discurso do presidente Lula nas
Nações Unidas e "o compromis-
so de manter o Brasil como na-
ção independente e povo livre

de qualquer tipo de tutela".
Ele disse que "razões expres-

samente políticas, relacionadas
a processo judicial no Supremo
Tribunal Federal, não encon-
tram cabida em uma reconcilia-
ção entre Estados soberanos in-
dependentes". O ministro afir-
mou que "posturas agressivas"
com o Poder Judiciário não são
produtivas.

"Sem jamais abrir mão da dis-
posição para o diálogo naquilo
que não confrontar com a nossa
soberania, permaneceremos
atentos, atuando em diversas
frentes para fazer face à presente
situação", disse o ministro.

O chancelar criticou o trata-
mento bilateral, em vez de mul-
tilateral, de questões comerciais
e de segurança e afirmou que a
recente guerra tarifária dos EUA
retrocede o mundo ao estágio
anterior a 1947.

"Assistimos em todas as re-
giões do mundo à utilização de
tarifas como meio de sancionar,
intimidar e pressionar países a
alinhamentos de política exter-
na, bem como meio de interferir
na economia nacional e subju-
gar instituições domésticas, em

flagrante violação de sobera-
nia", disse Vieira.

O ministro disse que o gover-
no se reserva ainda ao direito de
tomar medidas na Organização
Mundial do Comércio (OMC),
onde consultas com os EUA es-
tão congeladas, mais de um mês
depois da abertura de um pro-
cesso formal.

Ele também defendeu a aná-
lise de medidas previstas na lei
de reciprocidade econômica,
como as respostas comerciais. O
avaliação está pendente na Ca-
mex (Câmara de Comércio Exte-
rior). Segundo o chanceler, os
países estão em negociações
que podem se estender por até
210 dias, o que deixa em suspen-
so alguma medida de retaliação.

"A nova lei de reciprocidade
nos auxiliará a encontrar solu-
ção mutuamente satisfatória pa-
ra as questões econômico-co-
merciais que envolvem os Esta-
dos Unidos. E é mais do que le-
gítimo que o Brasil tenha lança-
do mão da nova lei de responsa-
bilidade contra o tratamento
unilateral das sanções do gover-
no norte-americano contra em-
presas brasileiras", afirmou.

Terremoto de magnitude
6,9 deixa mais de 60 mortos 

Pelo menos 69 pessoas mor-
reram em um terremoto que
atingiu uma província central
das Filipinas ontem. O epicentro
foi registrado a cerca de 19 qui-
lômetros a nordeste de Bogo,
desencadeado por um movi-
mento em uma falha geológica
submarina, a uma profundidade

relativamente rasa de 5 quilô-
metros.

O terremoto foi um dos mais
fortes a atingir a região central
em mais de uma década e ocor-
reu enquanto muitas pessoas
ainda dormiam.

Bogo, cidade costeira com
cerca de 90 mil habitantes na

província de Cebu, registrou me-
tade das mortes até o momento.
O número de vítimas pode au-
mentar, já que os trabalhos de
resgate enfrentam dificuldades
devido às chuvas intermitentes e
a danos em pontes e estradas,
segundo autoridades locais.

O governo filipino ainda ava-
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Presos assassinos que
agiram durante live 
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O Ministério do Interior do
Peru informou na terça-feira
passada, a captura de um perua-
no e um argentino procurados
pelo assassinato brutal de três
mulheres em Buenos Aires, apa-
rentemente por um acerto de
contas do crime organizado. O
crime, que envolveu tortura, foi
transmitido ao vivo em um perfil
fechado no Instagram, para cer-
ca de 45 pessoas.

Os detidos na terça-feira são
Tony Janzen Valverde Victoria-
no, um peruano de 20 anos, e
Matías Ozorio, argentino de 28
anos, informou a assessoria de
imprensa do Ministério do Inte-
rior à Associated Press.

Com as duas prisões, agora
são nove os argentinos e perua-
nos detidos em relação a um ca-
so que teve forte impacto social
na Argentina devido à brutalida-
de dos crimes.

Suspeito capturado em cami-
nhão que transportava peixes.

A assessoria enviou à Associa-
ted Press fotografias e vídeos da
captura de Valverde e Ozorio por
agentes de um grupo de elite da
polícia antidrogas. O suspeito foi
detido a bordo de um caminhão
que transportava peixes em uma
estrada ao sul de Lima, em meio
a bloqueios por parte de pesca-
dores artesanais. O suspeito se
identificou diante dos agentes
antidrogas.

Valverde e Ozorio foram
apresentados na noite de terça-
feira à imprensa na sede da polí-
cia antidrogas.

"Estão me culpando, nada
mais, eu não matei ninguém...
eles têm que encontrar o culpa-
do, eu não tenho nada a ver com
isso", afirmou Valverde. Ozorio
permaneceu em silêncio.

Zenón Loayza, diretor de in-
vestigação da polícia peruana,
disse posteriormente que a cap-
tura foi possível graças à coorde-
nação com o comissário da divi-
são de investigações da provín-
cia de Buenos Aires, Flavio Mari-
no. Ele acrescentou que Valver-
de estava sendo rastreado e que
se sabia que ele se encontraria
com Ozorio em Lima, a caminho
de seu destino final em Trujillo,
cidade onde nasceu e onde seu
pai foi assassinado em 2018.

Loayza indicou que está pre-

vista a expulsão de Ozorio do
país nos próximos dias, devido
ao fato de ele ter entrado ilegal-
mente, enquanto se prepara a
extradição do peruano Valverde.
Ele acrescentou que Valverde
voltou ao país através da Bolívia.

VINGANÇA 
Mais cedo no mesmo dia, a

ministra da Segurança argenti-
na, Patricia Bullrich, confirmou
na rede social X a detenção de
Ozorio em Lima, "em uma ope-
ração conjunta da Polícia Nacio-
nal do Peru e da Interpol da PFA
(polícia federal argentina)".

"Estamos trabalhando em
sua extradição para a Argentina
para que ele responda perante a
Justiça pelo triplo homicídio",
acrescentou a autoridade.

Ozorio seria o braço direito de
Valverde Victoriano, apelidado
de Pequeño J, apontado como o
líder de uma gangue de narco-
traficantes que operava em um
bairro pobre de Buenos Aires e
que, segundo a hipótese da Justi-
ça argentina, teria dado a ordem
para executar Morena Verdi e
Brenda Del Castillo, ambas de 20
anos, e Lara Gutiérrez, de 15
anos, no último dia 20 de setem-
bro.

As moças foram encontradas
sem vida na quarta-feira seguin-
te, enterradas no jardim de uma
casa em Florencio Varela, locali-
zada 26 quilômetros ao sul de
Buenos Aires. De acordo com as
autópsias, as três jovens sofre-
ram diversas torturas antes de
serem assassinadas no que teria
sido uma emboscada.

Segundo as autoridades, os
assassinatos teriam sido uma
vingança perpetrada por uma
gangue de narcotraficantes
composta por argentinos e pe-
ruanos, devido ao suposto roubo
de três quilos de cocaína, afir-
mou Loayza.

Ozorio foi capturado na zona
norte de Lima, nos arredores de
um shopping center. Em um ví-
deo divulgado pela polícia pe-
ruana, Ozorio afirmou que há
uma semana "fui trazido enga-
nado (para o Peru) por alguns
traficantes mafiosos a quem eu
devia dinheiro". Ele detalhou
que fugiu da Argentina pela
fronteira com o Paraguai e de-
pois cruzou ilegalmente para o
território peruano.

Seul e EUA chegam a acordo sobre
vistos e isenções para trabalhadores

Os Estados Unidos concorda-
ram em permitir que trabalha-
dores sul-coreanos com vistos
de curto prazo ou um programa
de isenção de visto ajudem a
construir industriais locais na
América, disse o Ministério das
Relações Exteriores da Coreia
do Sul ontem.

O anunciou ocorreu após
conversas bilaterais em Was-
hington, realizadas na terça-
feira passada. Segundo o minis-
tério sul-coreano, os norte-
americanos reafirmaram que as
empresas da Coreia do Sul po-
dem usar vistos de negócios de

curto prazo B-1 ou o programa
de isenção de visto chamado
Sistema Eletrônico de Autoriza-
ção de Viagem, conhecido co-
mo ESTA, para enviar trabalha-
dores para instalar, reparar e
manter equipamentos necessá-
rios para seus projetos nos Es-
tados Unidos.

As empresas sul-coreanas
têm se baseado nestes sistemas
de visto para enviar trabalhado-
res necessários para lançar lo-
cais de fabricação nos EUA -
uma prática que foi amplamen-
te tolerada por anos.

Contudo, algumas semanas

atrás, Seul teve que repatriar
mais de 300 de seus cidadãos
detidos em uma grande opera-
ção de imigração em uma fábri-
ca de baterias em construção da
Hyundai, perto de Savannah,
Geórgia. A maior parte deles
eram empregados da LG Energy
Solution e seus subcontratados
e possuíam ESTAs, bem como
outros vistos.

O incidente desencadeou
frustração entre os sul-corea-
nos sobre a falha de Washing-
ton em agir sobre seu pedido
de longa data para melhorar o
sistema de vistos para traba-

lhadores qualificados, mesmo
enquanto os Estados Unidos
pressionam seu aliado a ex-
pandir os investimentos indus-
triais.

Na reunião de terça-feira, a
Coreia do Sul pediu passos mais
fundamentais, como a criação
de uma nova categoria de visto
para expandir o acesso a traba-
lhadores qualificados. Mas au-
toridades americanas disseram
que grandes mudanças seriam
difíceis devido a restrições legis-
lativas, de acordo com uma de-
claração do ministério sul-co-
reano.
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lia se irá buscar ajuda de gover-
nos estrangeiros.

O Instituto Filipino de Vulca-
nologia e Sismologia chegou a
emitir um alerta de tsunami e
orientou a população a evitar o
litoral de Cebu e das províncias
próximas de Leyte e Biliran, de-
vido ao risco de ondas de até 1
metro. Nenhuma onda foi regis-
trada, e o alerta foi suspenso
cerca de três horas depois.

Mesmo com o fim do alerta,
milhares de moradores optaram
por não voltar para casa, pas-
sando a noite em campos gra-
mados e parques, apesar da
chuva.
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